
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos  
Cursos de Mestrado e Doutorado 

 
 
 
 

ANA LOURDES QUEIROZ DA SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uma abordagem discursiva da identidade negra em publicidades 
brasileiras: em pauta a relação entre cenografia, ethos e pré-discurso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uberlândia, fevereiro de 2025 
 



ANA LOURDES QUEIROZ DA SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uma abordagem discursiva da identidade negra em publicidades 
brasileiras: em pauta a relação entre cenografia, ethos e pré-discurso 

 
 
 
 
 

Tese de Doutorado, apresentado ao Programa de 
Pós-graduação em Estudos Linguísticos do 
Instituto de Letras e Linguística da Universidade 
Federal de Uberlândia, como parte das exigências 
para a obtenção do título de doutor em Estudos 
Linguísticos.  
 
Área de concentração: Estudos Linguísticos 
 
Linha de pesquisa: Linguagem, Sujeito e Discurso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uberlândia, 27 de fevereiro de 2025







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Sistema de Bibliotecas da UFU, MG, Brasil. 

 

 

S586a 

2025 

 

Silva, Ana Lourdes Queiroz da. 

Uma abordagem discursiva da identidade negra em publicidades 

brasileiras [recurso eletrônico] : em pauta a relação entre cenografia, 

ethos e pré-discurso / Ana Lourdes Queiroz da Silva. - 2025. 

 

Orientadora: Fernanda Mussalim Guimarães Lemos Silveira. 

Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Uberlândia, Programa de 

Pós-graduação em Estudos Linguísticos. 

Modo de acesso: Internet. 

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.te.2025.5006 

Inclui bibliografia. 

Inclui ilustrações. 

 

1. Linguística. I. Silveira, Fernanda Mussalim Guimarães Lemos, 

1966- (Orient.). II. Universidade Federal de Uberlândia. Programa 

de Pós-graduação em Estudos Linguísticos. III. Título. 

 

 

                    CDU: 801 

André Carlos Francisco 

Bibliotecário-Documentalista - CRB-6/3408 

 











–
–

–

– –



–
–

–

– –



–
–

–

– –



<negro=



utilizarei as palavras <preto= e <negro= como sinônimas, ainda que o IBGE (Instituto Brasileiro de 



–



<dizer

sejam condenadas a se misturar no indiscernível=. Já sob a perspectiva de 



<negro=



ao preto a imagem de um povo <sem lei, sem rei e sem fé= (Santos, 2002, p. 283), 



que criou a expressão <sobrevivência dos mais aptos=, utilizada também, mais tarde, 

<elite



beneficiada= seria

<sangue 

viciado, espírito viciado e feia de meter medo=. O preservacionismo racial, defendido 

<científico=,



<um racial= 

<melhora= racial do

<o

solução=

<
dever=

<representávamos um exemplo de degeneração, obtida pelo efeito perverso da 

mistura de raças=. Lacerda e seus colegas de época dominavam os métodos da 

Defendiam, acima de tudo, que <a mestiçagem brasileira seria (apenas) transitória e 

benéfica, uma vez que não deixaria rastros ou pistas= (Schwarcz, 1993, p. 228). 



A tela, criada em 1895, teve como legenda <o negro passando a branco na 

terceira geração, por efeito do cruzamento de raças=. Trata

<funcionaria=



Foi graças a essa lei que surgiu a expressão <para inglês ver=, uma vez que, devido à Revolução 



<o

dos negros como necessidade interna da constituição da sociedade brasileira= 

nacional. Segundo Freyre, <a novidade estava na interpretação que descobria 

com que a miscigenação parecesse, por si só, sinônimo de tolerância= (Schwarcz, 

e a Democracia Racial. Nesse contexto, o mito da <harmonia 

racial=

expõe o <esforço 

discursivo=

sob o discurso de ciência feita <aos moldes nacionais=. Sob a orientação de métodos considerados 



a visão do senhor, da afabilidade recebida pela criança cuidada pela <Dadade=, a 

campo político e cultural e, no discurso oficial, o mestiço vira <produto nacional=, <ao 

simbolicamente clareados= (Schwarcz, 2012,

–

–



discursos de nacionalidade, regados pela <harmonia racial=:

–

situação de dominação foram apropriados pelos <produtores= da <cultura de 
massas= e incorporados em filmes, na música, em livros e revistas (...) 

samba, denominado dança de preto, é alçado ao patamar de <canção 

brasileira para exportação= (Schwarcz, 2012, p. 59), juntamente com as escolas de 

negro/mestiço à <boa malandragem=. A década de 1930 é palco para os chamados 



por um <grupo específico de semimarginais de toda ordem sem trabalho constante 

malandros=

<teorias

–





(...) dissimula que as vantagens relativas <sobem= – nunca <descem= –
–

têm como <críticas= –

– –

modelo de <ajustamento intersocial=, dentro dos padrões de uma 

organização classificada, pelo autor, de <sociedade estamental de classes=.



–

–

–

–



ensino da matéria <História Geral da África no Brasil=, conforme disposto na Lei 10.369/2003.



um acontecimento discursivo <na medida em que ensejam sua retomada ou 

repetição=. Para além disso, o autor propõe dar conta das discursividade

observação de <certos dispositivos e práticas que fazem parte delas e são regidas 

pela mesma semântica= (Possenti, 2009, p.125).

<corrente diversa=



conforme esclarece Possenti (2009, p.134), <um acontecimento é sempre analisado 

ou apreendido a partir de uma formação discursiva (FD)=.

http://www.estadao.com.br/blogs/reclames-do-estadao/aluga-se-um-preto/


–



<

introdução da farinha Láctea de Nestlé um verdadeiro benefício para o Brazil=. 

de maneira pejorativa, ao ligar a ideia de cabelo crespo a <cabelo ruim=, que serviria 

http://www.propagandashistoricas.com.br/2015/01/cinco-


se ela estivesse olhando para <um futuro= com 

se a primeira parte do enunciado: <

casa era de papelão e lona de caminhão, mas a vontade era de aço=. 



http://www.putasacada.com.br/


<antítese comportamental=, em <escolhe de...=,

<persistência

da média= pode ultrapassar sua condição de exclusão e falta de assistência, ainda 

sim, quando nada dá certo, a culpa é do negro, sugerido pelo imperativo <pare de 

arrumar desculpas=.

<em

publicitário=. Nesse sentido, o negro deixa de ser <o produto= e figura como 

, uma forma de <ponto 

zero= de uma vida a ser vencida.

<designa

material dos membros desses grupos= (Moreira, 2019, p.24).



da marca (exemplos: < cola é isso aí!= <Tomou Doril, a dor sumiu!= 

<uma

da própria marca=.



–

–





<disposições= e a partir daí suas tomadas de posição dentro do campo 

<um

no macrocosmo constituído pelo espaço social=, que ainda apresenta outras 

• Cada campo possui regras e desafios específicos: <os interesses são 
sempre específicos a cada campo=;

•

•





formações discursivas já existentes= (Maingueneau, 2005, p. 36). O teórico propõe 

<cada

forma do simulacro que dele constrói= (Maingueneau, 2005, p.22). Trata



•

•

•

•



–

–

(posicionamento) não pode ser concebida como <um conglomerado mais ou menos 

consistente de elementos diversos que se soldariam pouco a pouco=, mas como <a 

exploração sistemática das possibilidades de um núcleo semântico= (Maingueneau, 

<o

pessoal=



–



95), por meio dos enunciados, <o discurso produz um espaço onde se 

desdobra uma voz que lhe é própria=. Identificam



incorporação), pois, <com efeito, o rosto que suporta o tom deve ser 

que sejam o correlato dos afetos que o modo de enunciação engendra= 

<transposição interlinguística=, isto é, à passagem de um 

<enunciados

própria língua, embora no interior do mesmo idioma= (Maingueneau, 2005, p. 104). 



– – que dá visibilidade a <fragmentos 

s do Outro= (Maingueneau, 2005, p. 112). O autor alerta que a citação é 

Maingueneau (2005, p. 23), <o sistema de restrições semânticas, para além do 

e torna possível=. Dessa forma, o autor propõe a articulação do discurso e das 

<desenho



<mas
instâncias=

funcionam <para fazer aparecer uma imbricação semântica irredu

aspectos textuais e não textuais= (Maingueneau, 2005, p. 143), o que traz luz à 

de restrições não deve ser reservado apenas aos enunciados linguísticos, pois <o 

de competência discursiva= (Maingueneau, 2005, p. 148), uma vez que 

– –



teórico onde <imperam interpretações sem margens=. Nesse sentido, 

•

•

•

•

<ela



verbais e não verbais, que habitam nesse espaço”

A noção de cena de enunciação é apresentada ainda como um processo <do 

interior=, a partir da situação que a fala pretende definir, isto é, o quadro é mostrado 



<cada

finalidade=



torno de diversos eixos: <a periodicidade ou a singularidade das 

validade= (Maingueneau, 2015, p.122).

– –

<que



adquire sentido= (Maingueneau, 2001, p.87). No entanto, não será com o quadro 

<espécie de cilada= na qual o interlocutor pode se deixar enredar. Para o autor, a 

<a

reivindica um certo tipo de reemprego= (Maingueneau, 2018, p. 253). Nesse sentido, 

tanto, <a cena de fala que o discurso pressupõe para poder ser 

enunciado e que em troca, ele precisa validar através de sua própria enunciação= 

la e fazer com que <essa cenografia da qual se origina a palavra seja 

cenografia requerida para tal discurso= (Possenti, 2008, p.20

– –

<quanto

discurso=



<evocar a imbricação radical do discurso e de seu modo de enunciação= 

Essa dupla incorporação assegura, ela própria, a <incorporação 
imaginária= dos destinatários no corpo dos adeptos do



mas <acede a uma maneira de ser através de uma maneira de dizer= (Maingueneau, 

busca articular um funcionamento discursivo e sua inscrição histórica, a fim de pensar <as condições 
se historicamente= (Maingueneau, 2008, p.17) uma 



que, ao mesmo tempo atesta o que é dito (fiador), constitui <uma dimensão que faz 

parte da identidade de um posicionamento discursivo= (Maingueneau, 2016, p. 73).



mundo que emerge a partir da enunciação: <ele acede a uma identidade de algum 

modo encarnada, permitindo ele próprio que o fiador encarne= (Maingueneau, 2008, 

<um

bem delimitado e estável=. Na esteira desse raciocínio, o autor reflete sobre a 

<categorial= recobre

a dimensão <experiencial= do 

<ideológica=



Maingueneau (2020) atribui a existência de uma hierarquia <obrigatória= entre 

grupo <que a enunciação discursiva ao mesmo tempo supõe e torna possível= 

<é

importante não minimizarmos a palavra <práticas=, que implica um estar e um 

se no mundo=, palavra que, portanto, as autoras associam ao 

<os



) se movimenta, transita, fala e age= (Motta; Salgado 

De fato, o fiador implica ele mesmo <um mundo ético= 
<mundo ético=

(2007, p. 203; grifos acrescentados), <o estilo corresponde a determinado ethos=. 



<aspirações e ideais ditados historicamente= (Discini, 2007, p. 203).

falantes que <impõem= sua própria presença.

, <junto=, mais 

HORAN, <vista=), Mateus, Marcos e Lucas, assim são chamados por apresentarem 



Maingueneau (2020, p. 20; grifo próprio) adverte que <é 

por si e para si=. O que aparece, portanto, na leitura dos evangelhos sinóticos, é o 

<por direto=

dos evangelistas <invisíveis= apresenta e organiza o eixo entre língua e mundo.

–

•
•
•
•

•
•
•

•



•
•





<uma enunciativas=. 



r que, inevitavelmente tem <que

imaginar=



relações sociais estabelecidas por nossos <códigos morais e filosofias sociais=. De 

<sensação pura=,

<(...)

coletivo cristalizado=. Nesse sentido, segundo a autora, a comunidade de



Chareaudeau (2004, p. 215), o estereótipo constitui um lugar comum, <uma das 

interação verbal=.

noção de estereótipo é abordado por Khalil (2017, p. 38), ao afirmar que <a 

em diferentes discursos=. Para o autor, as peculiaridades estereotípicas são 

discursos, isto é, dos <quadros de saber e de crença que in

diretamente os discursos produzidos= (Paveau, 2013, p. 20),

<quadros de saber e de crença que informam diretamente os discursos produzidos 

discurso=. A partir dessa pe

dos <processos

partir de dados recebidos pelos sentidos, pela memória e pelas relações sociais=. A 



<é preto= <só preto=

emissora de TV em Washington, com o seguinte sussurro para o seu convidado: <É 

preto!=

<espírito indivíduos=

dialogismo, mas a <enquadres prévios tácitos, assinalados 

fenômenos=

http://www.youtube.com/watch?v=WR2CcTWeM_A


–

<em

formulados em enunciados homológicos=

ao contrário disso, <circulam sob as diversas formas 

expressas pelos locutores a partir de sua apropriação dos quadros coletivos= 

–

<apelo

discursos= (Paveau, 2013, p. 131). Ao citar Nyckees (1999, p.177 

discursiva, é preciso mencionar um problema delicado: <a 

acessibilidade aos conhecimentos linguísticos dos locutores de uma língua=, uma 

mão da noção de <conhecimentos tácitos=, afirmando que os locutores produzem 

–



–

discursos <dão 

instruções quando organizam o passado para prever o futuro=, de modo que esse 

Paveau, 2013, p. 137) afirma que <nós vemos as coisas a partir do modo como 

(...)=.

–

–



•

<um onde=, <uma 

sociedade onde=, <agora=, <em nossa sociedade= 

•

•





de forma a <adotar a prática de conferir oportunidades para atores, 

técnicos negros= (art. 44), exigência que <aplica

publicitárias destinadas a emissoras de televisão e em salas cinematográficas= (art. 

<destinado

intolerância étnica= (art.1º.), tendo sido instituído como o marco temporal que 

<É pelo corpo que se conhece a verdadeira negra=, conforme figura abaixo:



– <a verdadeira=

imagem deixa de ser apresentada como <uma mera ilustração=, evocando as 



pelas <fantasias= postas a circular em mídias 

<papai=,

negro e vendeu pro branco=. O cantor ainda era contra cotas e fazia questão de 

<Você capaz=,

com maior investimento na ideia de empoderamento feminino (capaz de <submeter= 

http://www.memoriadapropaganda.org.br/o-dia-que-a-duloren-tomou-conta-


O enunciado <manda quem pode, obedece quem tem tesão= 

–

–

<homem negro=, 

–



utilizando uniforme padrão de uma <secretária do lar=, com seu avental e sorriso no 

< delas!=,

<Seu brilho=

ideia tradicional do estereótipo da negra quituteira, acolhida como <parte da família=, 

<hoje= ganha visibilidade e é valorizada pela marca 

– –



http://www.youtube.com/watch?v=jhP5oiwuwsk


<às 

destino=

–

–



–

–

–



como um <fio condutor= que mantém 

novo mundo ético, a partir da pergunta <e aí, doutora?=.

–

<implícitos= (quer dizer, mais tecnicamente, os pré

<regularização=

dos estereótipos)=.



–



de ratificar o lema por meio do qual sua carreira ficou conhecida, a saber, <a favela 

venceu!=.

–

http://www.youtube.com/watch?v=_tOh2XFe4FY&t=41s


–

<um portal=

<

pagar, o Select é pra você também=, 

enunciado <Não existe mais renda mínima= 

(Ducrot, 1987), presentifica o enunciado <Existe renda mínima=, 

–



–

–

–





<então por que pra ter conta em banco ainda 

ganho?)=

–

–

o <determinismo= de <párias=,

–

– <não mínima=

–



A propaganda <Sucesso é um Chivas e Thaís Araújo=, posta a circular 

http://www.youtube.com/watch?v=quSiFstmLLM


é presentificado pela negra <subserviente=, atingida pela ação de vozes que 

(<Dizem que eu sou atriz/modelo=). 

(<Mas eu sou bem 

mais que isso=). 

nfiguram os <passos 

para o sucesso=.



–
–

em quebrar paradigmas (<Estereótipo que não espera pra ser desconstruído e passa 

por cima dos paradigmas=) e, consequentemente, promover mudanças sociais.

<revolucionária= (que quebra paradigmas), dá acesso a um pré

estereótipo de sujeição (<Dizem que eu sou...=). Tal estereótipo, por sua vez, dá 



(<Dizem que eu sou atriz/modelo=)

assumir como quer (<bem mais do que isso=

<Sou

isso= <sem cabeça=



–

<Quando as mulheres conquistam algo, por que insistem 

em falar que foi sorte?=, dando destaque às últimas palavras da pergunta <(...) 

sorte?=,

http://www.youtube.com/watch?v=CNEyfie-Ryk


seguinte questão: <

?= 

–

–

(<Foi trabalho duro=) 

–



(< sorte!=).

(<Eu quero mostrar uma mulher 

que tenha orgulho do seu cabelo.=).

–

(<Foi sorte!=)



<Quando as mulheres conquistam 

?=

<foi sorte”



–

‘

http://www.youtube.com/watch?v=a0hNAFRdEY4


tar: <Zica, o que cê tá passando no 



–

–



quanto pelos traços culturais dessa comunidade (<Eu era 

.=). Por sua vez, as coordenadas espaço

<corpo negro=

do <corpo branco=. A outra representação evoca a negra de sucesso que, antes de 

<beleza natural=



precisa <apagar= seus traços de negritude para ser aceita profissional e socialmente. 

enunciação (<

u pudesse ser respeitada com o meu cabelo=

–



<bater frente=





–

–

– –





<Feijoada e <Soul Food=:
e nacionais=. –

l’inegalité
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